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Editor�al do CL provoca 
reação da Cositran 

Semana rassada. prcc1samcnte no dia 1r1 de fcn:-rci­

ro {sc,u-fc1ra). o Sr Jarml Rime: Bachc;r. titular da Sc­

cn,taria de Coordenação do S1st,ma Municipal de Trans­

pol1CS (S-COSJTRAN). fe, chegar a redação do CL. 

por intennêd10 dt: sua assessora de imprensa.. Zcmth 

Machado da S1h-a. texto cm que tenta explicar, a titulo 

de resposta. os transtornos ,·cnficados nas linhas K-1 l 

e Pn{crtura. da empresa N1run·ia, tema de edttonal mt1-

tulado Zorra Total. , c1culado na pnme1ra pagma da 

edição de 26 de janmo. Seguem aba1'0 as considera· 

QÕCS do Secreta.no Jannl lume Bacher. que aqui repro­

duzmlOS literalmente: 

Na uluma edição desre conce11uado Jornal. fo­

ram ferros alguns comentários no Ed11onal sobre a 

smaÍ,:ação e ,rmerario de uma hnha de ãmbus. Em 

razão dmo. wmos ate o :lustre Ed11or do Jornal. que­

rtmos crer que equt\•ocou-se ao tecer expressões um 

tanto quanto pesadas sobre o assunto em pauta 

Na tentativa de fazer com que os Munícipes que 

necessllam do Fórum não ficassem sem uma condu­

ç4o que os deixassem na porta. ou pelo menos perto 

do órgão mencionado. a S-COSITRAN perm1t1u, em

caráter precáno. ;a que não nosfo, pedido. nem pela 

Empresa e nem pela D,reçcio do Fórum 011 mesmo

qualquer Assoc1açào. que se colocasse transpor­

tes no logradouro em causa, ;á que a Empresa

dennasse. por não mais do que cem metros em seu 

,r,nerár,o ongmal, conmbumdo assim. para os d,ros 
Munlc,pes 

Portanto. a c11ada confusão ho Ed1tonal chama-
da mcompeténc,a. nada mais foi do que um simples 
erro de alguns motonstas. que desavrsadamente, pa­
raram no local. ;á que a hnha é c,rcular, fatos esses 
promamente comg,dos assim que detectados pelo dono 
da Empresa e F1sca1s da S-COSITRAN e tudo voltou 
ao normal. 

Quanto á smahzação. também chamamas ter sido 
equivoco do Editor face ter sido a prime,ra coisa 
a ser feita, colocação das placas de sinal,zaçào, 
ante; mesmo de serem construidas as lombadas 

fls1cas. nos moldes do Novo Código de Trânsilo Bra­
si/e,ro (C T.B) 

Leia a conclusão dessas considerações 

e algumas observações, na página 2 

- TRACY CHAPMAN -

Desde que apareceu pda pnmeira n:z no Ct:"nàno mu­
sical. em 1988, com um magico album de estreia. Tracy 
Chapman , cm sendo uma das melhores compositoras 
contemporâneas. Sua performance:: é C'\.traordmar,amcn· 
te ongmal com muito charme e elegância Em 198 7 ela 
assinou com o selo Eiek�ra O álbum Tracy Chapman 
f01 produ21do por Da\'ld Kershcnbaum e lançado no m1· 
cio de 88 Suas musicas apaLxonantcs e profundamc:ntc 
como, entes anuncia, am o surg1mi:nto de um grande ta­
lento A sua honest1dad..:: e s1mplic1dadc chegaram real­
llknte em boa hora As composições i:ram chi::1as dt: ob­
servações aguçadas. pohuzadas e profundamcnti: basea­
das �m sua expenênc1a pêssoal d� tr..:r crescido numa co­
rnurudade opcrana d� uma cidade do mtt:nor 

. Agra,adora WEA esta lançando o album TellingSto­
ne,. trazendo os grand .. -s sucessos de Trac, Chapman 
ESL: CD e realmcn1t:· um pri;c10:;o presente q·uc a q�crida 
cantora T rac,· Chapman nos ofcrt!cc 
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Benedita assume o governo 
do Estado em abril 

A ,1cc-Go\'tmadora�bse 
preparando pJ.rj assumJr o Go­
\'cmo do Estado a partir do dia 
5 de abnl Com a decisão de 
candidatar-se a prt.-s1dcntc. An­
thon�- Garotinho renuncia ao 
cargo e promo,·c.: a ascensão 
do Partido dos Trabalhadores 
no segundo Estado mais im­

portante da Federação. Os pe­
listas Ja const1tu1ram uma equi­
pe. que a part,r do dia 14 de 
fo,erc1ro m1c1a a discussão da 
transição com representantes 
do atual go,cmo Ao mesmo 
tempo será analisado o conJun­
to de propostas para as diver­
sas funções de go\'emo elabo­
radas por um cem número de 
m1htantes part1darios e entida­
des populares 

Segundo o hder da Banca­
da do PT na ALERJ. deputa· 
do Artur Messias. o governo 
do PT. com Benedita da Sil­
\'a, dara continuidade aos pro­
Jetos e programas do atual go• 
\'emo. tais como o 'Cheque 
Cidadão" e o "Restaurante 
Popular" "No max1mo o que 
faremos serâ dar-lhes um 
tempero petista, garantindo 
transparência na aplicação 
dos recursos e o controle 
social", acrescenta Messias 
Ele, entretanto, não descar· 
ta a necessidade de alguns pro­
gramas passarem por um pro­
cesso de aud1tona. J• que ha 
fortes tndic1os do dmhe,ro es· 
tar sendo mal empregado São 
exemplos o Programa de Des· 
poluição da Baia de Guanaba­
ra (PDBG) e o Pro-Sanear, 

BenedJta da Silva 

voltado para comunidades ca­
rentes da cidade do Rio de Ja. 

neiro 
As o�ras em curso na Bai­

xada Fluminense serão conclu­
idas por Benedita da Silva. 
desde que hap dispomb1lida­
de.de recursos. Artur Messias 
ctiz que o PT está preocupado 
com a saúde financeira do Es· 
tado e. pnncipalmcnte, com a 
••farra do boi'' no orçamento 
estadual. que pode estar em 
andamento até abril. "Temos 
técnicos acompanhando dian-

amente os gastos do Estado e 
Já 1dentlficamos que a intenção 
de Garotinho é a de gastar o 
máximo de recursos disponí­
veis nos pnmeuos meses do 
ano. bem como empenhar re­
cursos para os próximos me­
ses, mesmo que não haja 
compat1bilização com a ar­
recadação Dessa forma, ele 
quer passar a idéia de que é 
o autor de muitos projetos, e 
que se não forem actiante é por 
culpa do PT'. denuncia Artur 

Messias. 

Dependentes químicos ganham 
núcleo de atendimento 

Rute Santana (esquerda) e Cnslina Quaresma (lhrella), no ato de abertura do \'úc/eo de Apoio 

Famihar li. em ,\/arnp1cú. na ti/tuna terça-feira 

O prefeito Nelson Bom1er maugurou dia 5 
(terça-feira), pela manhã, o )'; úcleo de 
Apoio Familiar li (NAF), que dará assis• 
tência aos dependentes quim,cos em s1· 
tuação de rua e familiares Tambem no 
mesmo dia, a Secretána de Promoção Soci­
al. C'nstma Quaresma.. ofic1ahzou o NAF 1. 
para atendimento ao ,doso em situação de 
nsco e de abandono Os dois proJetos são 
desenvolvidos e,·t, parceria com a Secretana 
de Estado de Ação Social atra,·és do Pro• 

grama de Atendimento Integral à Família 
(PAIF) 

"Se pudessemas implantar todos os pro­
gramas que a comwlldade necessita na area 
social, Jª os teríamos feito Mas estamos de­
sen\'olvendo os que estão ao nosso alcance. 
A escolha da área aqui em Marap1cu foi exce­

lt!nte·• d.Jsse Bom1er, acrescentando ser o cor­
redor da Estradl de t\ladureira uma das áreas 
ma.i!'catentes do mumc1p10 

Contin"a na pági11a 2 

Carnaval domina a programação da 
Riosampa até terça-feira-página 7
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A exemplo dos anos 
anter iores. a dlreção 
deste semanano comu­
nica aos seus leitores. 
anunciantes e colabora­
dores que. em razão 
dos festeios carnavales­
cos, o CORREIO DA 
LAVOURA só voltará 
a circular na edição de 
23 de fevereuo. Sendo 
assun, deseiamos a to­
dos os fiéis súctitos de 
Momo que este Carna­
val de 2002 seia de 
muita alegria e tranqut­
hdade para todos. 

Nossa 
Memória 

Recordando 
o Carnaval

de 1959

(página 2) 

� 

As chuvas 
de verão 
Celso Martins 

(página3) 

XIV Salão 
Carioca 

de Humor 
premia 

chargista e 
caricaturista 
iguaçuano 
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Mais uma 
campanha 

para 
socorrer 
a criança 

(página 8) 



CORREIO DA LAVOUR , 

Recordando o Carnaval de 1 959 

O 
ano de /959 caracterizou-se por uma nowdade a 

,•orrJaçào. pelo então Prefeito Sehamào de A r111da 
Negreiros. do pnmc1ro e úmco Rei Momo de Nom Iguaçu 
o ho1e ,·eterano rad1ah11a Nelson A!ede,ro.<. que cm 59 
era o mais des1acado /,der de audd:nc,a da Rad10 Soh­
mões O gn1po fonnado acima fixa o momento do., foh­
ões que. reumdos na Ai• Nilo Peçonha. em frente a Lo1a 
Maracanã, po:;aram antes de nunarem para o pnme,ro 

Editorial do CL provoca 
reação da Cositran 

Co,,c/1mk do 1 •  pàgmo 

Por derradetro, não acredtramos que esse tão com­
petente Eduor tenha msmuado que para o desv10 acon­
tecer. necessitou-se que houvessem algo escuso ou como 
o descm,eu "CAIXINHA '. Niio é de nosso fe,110 tal 
pránca. e tambim acreditamos que o propnetáno de 
Empresa aceitasse sequer algo em rroca por tdo pouco, 
Já que os passageiros não mjluenc1aram e nem irão 
mjluenctar em nada, somente aumentou o ttmerário da 
Empresa mantendo-se os mesmos passageiros. 

Logo. entendemos que a ZORRA TOTAL não passou 
de fofoca ou informações d,storc1das apresentadas ao 
nosso quendo Editor. que assim os transcreveu talvez 
na pressa do fechamento do Jornal. sem que apurados 
fossem. Não sera isso que abalará ou criarão entreve­
ros entre repettvos esse concelfuado Jornal e este Ór­
gilo responsável pelo trânsito do Mumcip,o de Nova 
Iguaçu 

Algumas observações 
1 • Estranhamos que a S-COSITRAN tenha tomado a 

II1Íc1at1va de responder ao jornal. considerando-se que a 
critica foi dingula claramente a empresa Nirurna. caben­
do a esta última, portanto. os devidos esclarecimentos â. 
oplilÍão púbilca_ em resposta ao CL. 2 • A expressão 
repetida e incompleta - falamos de "'Ca1x1nha. obngado" 
-. em alusão a uma música de Juca Chaves que fez enor­
me sucesso no inicio da década de 60, não diz respeito, 
nem de longe, ao comportamento do utular da S-COSI­
TRAN neste caso. Jamil é velho conhecido nosso e por 
este jornal Já foi vá.nas vezes entrevistado. tendo sempre 
atendido a reportagem do CL com a distinção que o ca­
ractenz.a e que. consequentemente, o qualifica como fun­
c1onáno do pnme,ro escalão na adrrunistração pública 
muruc1pal A expressão "Catxmha, obngado· alude a um 
�to público e notório, resultante de uma prática que aqui 
Ja perdura_ por rruus d� três decadas. ou seJa. a contribui­
ção maJOntà.na., e� dinheiro. das empresas de transporte 
coletivo nos financiamentos de campanha A quase tota­
lidade das figwas carimbadas da poliuca 1guaçuana Já 
foram b�nefic1� por essas contnbu1ções gc::nerosas. É 
um. negocio pre\.1O que depois. eleitos os beneficiários 
"trube" o poder concedt:nte na sua obrigação consutucio� 

na1 de preservar o interesse público. do usu:ino. em face 
d� �ualquer infração cometida pela 1.:mpresa conci.;ss1O­
nana 3 • E por último. queremos dizer que •·fofoca ou 
mfonnações distorcidas" jamais sen aram corno mate na 
pnma para qualquer critica. aqui n.:1culada Ah:is. rll.-nhum 
Jornal conseguma chegar as \esperas dos seus X5 ano� 
uuhzando•se desta prática, típica dos JOmalecos que po­
lu,lam por ai e que não nutrl!m o mínimo respeito por seu 
publico leitor �o caso t:spec1fico das an.otaç&s foitas no 
edttonal ··zorra Total ... vale dizer que das resultaram de 
u� �bsc:rvaçào pessoal. s1mplesmt:nt.,;; porque somos 
usuanos das hnhas Prefeitura e K- 1 1  

Anuncie no 

CORREIO DA LAVOURA 

Ligue: 2668-3949 

hanho afama.Ha promm·,dn peln non,s,mo Nm·a /guuçu 
Cmmtr)' ('f,,h Ar  euào da esquerda para a dr relia ( ie­
raldn Horta t .. Cf.posa. Afranno ( m111nho (propnctario 
do F11ha (iranfinn). 4/:,rl1a /)nna !>11/ce < mmnlm (com 
uma momw no colo). t: aga1.-hado_\, na ml'rnJG ordt:m. o 
pnmcun e wuco Rct .\lomn de \'m·a /�11a1.ru \'clsm1 .\le­
d,uros. Ai)· Jral'assns l wz Scaptn e Fduardo Coutmho 
(Fnto do arqur\·o eh.• Vd.wn \fct.Íc'll"tH) 

Dependentes químicos 
ganham núcleo de 

atendimento 

No NAF a serão atendi­
dos os dependentes quim1cos 
e seus farruliares. que conta­
rão com acompanhamento 
psicológico, de ass1stênc1a 
social e médica De acordo 
com Cnstma Quaresma, a 
maior clientela deverá ser de 
alcoólatras, mas não descar­
tados outros hpos de depen­
dência Para dar suporte ao 
trabalho foram feitas parceri­
as entre entidades não gover­
namentais com expenênc1a 
nesta área_ como a Cnsame­
ta, Renascer, e o Luz de Es­
col, que acolhe a população 
de rua, além das Secretarias 
de Trabalho e Emprego e de 
Saúde de Nova Iguaçu 

Além do trabalho de as­
s1stênc1a médica e ps1colog1-
ca, as 200 famílias ass1sudas 
no NAF part1c1parão de au­
VIdades de grupos e de pro­
fiss1onahzação, como· cursos 
de mamcure, cabele1re1ro. ar­
tesanato, empalhador e alfa­
beuzação Quem concluir o 
curso amda ganhará um kit 
com todos os equipamentos 
necessános ao trabalho 

Idoso 
Já o NAF do Idoso, ga­

nhou um centro de convi.\'ên­
c1a no coração da cidade, na 

R,ua Eme,una, onde vão par­
uc1par de atl\1dades sociais e 
culturais, como dança de sa­
lão, palestras sobre qualtda­
de de , ida além de recebe­
rem toda uma estrutura psi­
cológica e de assistência so­
cial 

A placa de inauguração fot 
descerrada pela Secretária de 
Promoção Social, Crisnna 
Quaresma e pela represen­
tante da Secretána de Ação 
Social, Rute Santana, que 
agradeceu ao prefeito Bom1-
er o empenho na implantação 
dos projetos "Nova Iguaçu 
está de parabens. Foram vá­
nas rew11ões até conseguu­
mos adequar o projeto à rea­
lidade do mumcíp10". disse 
Rute 

Compareceram à soleni­
dade o presidente da Emlurb, 
Paulo Saldanha. as coordena­
doras dos Conselhos Mun1-
c1pa1s, Cnsuna Penna_ e de 
Projetos Espec1a1s, Ana 'Vle­
llo, o delegado de Assistên­
cia ao Idoso. Rodngo \'1la­
bo1 m. a defensora publica 
Leuzanilba 1\ loretra. e outras 
autondades 

O \JAF a fica na Estrada 
Ab1ho \ugusto Tavora 1020. 
e o NAF l na Rua Emestma. 
8 7 centro O horáno de fun­
cionamento nos dois núcle­
os e de 8 as 1 7 horas 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar 
o -,,eu espaço com bom gosto. Venha 

correndo! 

S UPER 

PROMOÇÃO 
TUDO 4X SEM

EM ATÉ JUROS! 
MAV 

<$> MAV D:CORAÇÕES

RUA OTÁVIO TARQUINIO, 553 - CENTRO . NOVA IGUAÇU 
FONE: 2667-2495 

Empresa cria chip contra roubO de celulares 
A emprna e.a romi.ana Xiün::.- anunaou nta aem11na '­

ch,p reprogram.t..el com o Qual uauã.noe de tet�onn cetutarn 
poderão deub!lrtâ-k)e remotamente em e.aso de 'Cubo 

Segundo a Xlinx o C00!Ruru1er-U CPLC (este • o l'\Ome 10 
chip) é bem pequer10 e consome pcuca energia Ao aaoer do 
rovbo, a operadora de telefoma mOVel poderã enM.r 'V!8 1nternet 
novas informações para o eparelho bloqueando seu .ISO onde 
quer que ele ae encontre . desde que 1e1a dentro da rede O 
bloq1.ie10, conta a empresa impede que o teclado do c.eli..il'ar 
u,a utl izado. mesmo se o ladrão trl'lear o cartão SiM do rTle5ffl0 

Com o mesmo ch,p a operadora pode reativar IJ celutar 
caso efe MJa devoMdo ai) dono e garante a X rnx. até impedir 
outros probiema, je seguranç.a corno clonagem ou 
reconfiguração nã<>a•.rtortzada 

Mas o foco da )Ghmr eom este produ1o não do os amenca­
nos a empresa está de olho no mercado inglês onde o nume,.. 
ro de roubo� d� cetu1ares cresr.eu 190 por cento de 1995 • hoJe 
dlZ a Home Office Research. eles Ja reptesentam 28 por cer,tG 
de todos o-s roubõs comelldos no pais 

Mega bug afeta Netseape e Mozilla 
Um bug monstro to, encontr ddo noe browse� Ne1scape e 

Mozilla que permite q1Je operadores de 1ites com mas 1r.ten. 
ções consigam roubar cookies nos coniputadof� dos usuanos.. 

De acordo com o arte TheReg1ster a faiha atinge \/ersõeg 
do Netscape al"'!tenores a 6 2 1 do Net-,cape e 89 versões �ue 
antecedem a 0.9 7 do Mozilla Para enganar o U5Uâno. o l"-acker 
precisa convencê-lo a ,nsrtar uma detenn1nada URL - se con­
seguir rsso. fica fácil obter dados de ,deribficação e autentica­
ção do internauta. incluindo senhas 

A Netscape dlZ ciue ainda não te;,e not1C1as sobre um uso 
ativo desta vulnerabilidade pelo9 hacker

s 
e t.ambem afirma que 

a falr-.a não afe1a as \/trsões 4 x do browser Mas recomenda 
em seu 9rt.e, que os usuános baocem a -..ers.ão 6 2 1 do na,ega­
dor_ O mesmo va1e para usuános do MOZllla que dewem fazer o 
dow1oad da versão O 9 7 do browser Você pode ba1,car tanto o 
Netscape quanto o Moz�la aqu1. no Oowr,ioad 1NFO 

Virus faz falso convite para site de sexo 
Se receber um e-ma11 con11dando para conhecer um &t!e 

�recomendado" de sello. não va com sede ao pote pode ser o 
vi,us Porman. ou W32/Porman@MM. descoberto ontem. <ia29 

O Porman chega por e-mail, com o assunto ºPomoman 
Recommends· e a mensagem ·v1srt thesrte sex sex, sex., and 
more sex • Além disso. traz um fa·so link para o srte sex.com. 
com o nome http wwwsex.com - o  srte. que não funciona ;,este 
endereço fexpenmente tirar o http ) realmente existe, e deve ter 

sido um dos pnmeiros domínios de internet regrstrados. mas 
não tem nada a ver com o novo worm. De aci:»rdo com a McAtee 
o ane,co tem 5 632 byte-s 

Quando o 1nternauta dica neste falso •nk". o Porman se auto­
copia para para a ra12. C com o nome de http wwwsex com 
Depois. manda copias de SI mesmo para todos os endereç� 
cadastrados no Outlook Address Book. 

A McAfee afirma que o Porman não tenta modificar o regtS­
tro da maquina e nem outra estrateg!a que faça com que seus 
c��1gos sejam car,egado.s sempre que. Q _Windows-.for 
m1ctahzado Como ainda não foi encontrado no Brasil pera em­
p,esa. o novo vfnis está sendo eo�1d€/à�ó'&imo"de'báitui!CIO 

> ., 1 
Fonte: Reseller Naws I fDG Now.' / Folha On üne 

Coffespond{mc1a para esta coluna (via &-ma1t) 
cache@abeu.com.br 

O Melhor Negócio em lnfo[ 
Super Prom oção 

R$ 1 .399,00 
· AMD K6-ll 500MHz 
• 64MB de \4emóna RA\.1 
· HD 10 2GB IDE 
- Kit Mulumídia 

---- · 

· Fax/Modem 56Kbps V90 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE :

Arthur Cantatice 

Prefeito fez lambanças 
Salvador (BAI - Ainda bem que, pelo menos por 

enquanto, as lambanças não foram feitas Por Nelson 
Bornier ou outro qualquer prefeito da Baixada 
fluminense. O autor das lambanças referidas no ti­
tulo deste comentério foi Astor Mauro Ribeiro. Este 
cidadão exerceu o cargo de prefeito do município 
t,aiano denominado lb1caraí, entre janeiro de 1997 e 
dezembro de 1998 

Denunciado por causa de irregularidades diversas 
e desvio de dinheiro público, Astor Ribeiro teve decre­
tada, pela Justiça. a quebra de seu sigilo bancário e vai 
ter que devotver a grana desviada 

o processo contra o desgraçado prefeito foi munici­
ado porfarta documentação. Astor Ribeiro usou indevi­
damente recursos enviados pelo Ministério da Saúde 
para combater a dengue. Também desviou dInheIro que 
deveria ser usado, especificamente, no combate à do­
ença de Chagas 

Negócio é o seguinte: pollticos praticantes da poh­
licSlha, como esse tal de Astor, não devem apenas 
devolver o dinheiro desviado. Gente assim merece ir 
morar na cadeia e nao em Miam, ou na Europa 

Baiano manjado 
Claro que a maioria do povo baiano é formada por 

gente boa Temos aqui na Bahia um povo alegre, 
muito festeiro, mas também bastante trabalhador 
E muito gentil 

Mas, como em todo lugar do mundo, aqui na Boa 
Terra há pilantras, pessoas chegadas às lambanças, 
sujeitos espertalhões, políticos que enganam eleitores 
ingênuos e otários. 

Outro dia comprei o jornal Tribuna da Bahia, que é 
fracote. Ao ler o Expediente - eterno vício dos Jorna­
listas -, uma surpresa: ocupando o cargo de  Dire­
tor de Desenvolvimento, um baiano muito manjado 
no Rio e em outras praças. Também manjado em 
repartições policiais e do Judiciário. O nome dele: 
José Nunes. 

Esse José Nunes, nos fins da década de 80 e prin­
cipias da de 90, foi arrendatário da Última Hora, aque­
le jornal famoso fundado por Samuel Wainer. Fui repór­
ter político da Última Hora (por azar meu\ justamente 
na época em que Zé Nunes era o chefão. Não demorou 
muito para que o grande jornal do passado entrasse em 
violenta crise. Zé Nunes costumava pagar os salários 
com cheques sem fundos. 

Eu, o repórter esportivo Antonio Ramos e o repórter 
fotográfico Avanir Niko éramos membros da diretoria 
do Sindicato dos Jornalistas. Evidentemente, sempre 
procurávamos defender os coleguinhas de redação e 
sempre estivemos solidários com os demais emprega­
dos da empresa. 

Na época, duas vezes o Zé Nunes determinou mi­
nha demissão. Como, por ser dirigente sindical, eu ti­
nha direito à estabilidade provisória ,  a Justiça do Tra­
balho. também por duas vezes, determinou minha read­
missão. 

Para encurtar este papo: Zé Nunes levou a Última 
Hora pro abismo. A empresa latiu. Há quem garanta 
que foi uma falência fraudulenta Com prisão preventiva 
decretada, o manjado baiano desapareceu do Rio. Re­
apareceu no Ceará, quando foi preso junto com mais 
dois irmãos. Tudo gente fina. 

O tempo passou e um dia Zé Nunes foi visto por 
Alaor Filho, ex-fotógrafo da UH num corredor do Jornal 
do Brasil . O manjado baiano estava ocupando um car­
go novo no JB, com o pomposo título de Superinten­
dente de Cadernos Especiais. Algum tempo depois, Zé 
Nunes saiu do JB. Mais adiante, esteve na TV-E, mas 
não cheguei a saber qual era sua função. Saiu logo, 
Agora, por acaso, fiquei sabendo de seu paradeiro. 

Negócio é o seguinte: esse baiano manjado cha­
mado José Nunes poderia ser membro de uma Con­
l'ratia dos Espertalhões. E lena como alguns de seus 
companheiros gente do t,po de Sérgio Naya, o juiz Ni­
colau, Salvatore Caccio/a, Eurico Miranda e André 
Moita Uma. 

ZAPPA - WAflRIOR 
FOTOGRAFIAS E FILMAGENS 

Publicidade, Moda e Eventos 

Tel.: 9835-4444 
Direção de Zaqueu Paixão e Ivan Guerreiro 
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Com nada em cima 
(Para Carneiro e Ângela) 

No que diz respeite a, 
abas1ec1mento d'ãgua _ 1nti,.­
nua tudo na me-sma .Apesar 
de ter chovido bastante err-
1aneiro. alguns bairros c..omo 
Cosmorama. em Mesquita. e 
Juscelino, em Nova Iguaçu 
continuam há um mês sem 
água Dados do IBGE dão 
conta que 97% dos 3,5 m� 
lhões de moradores da Bai­
xada não têm água encana­
da Isso sem falar nos 50% 
que vrvem sem esgoto sanitáno 

Aquele crJ o pnm�1ro cama, ai que João 1a 
passar longe da fam1l1a 

A mulher fora com os filhos para Cabo Fno, 
lc\ando os sogros e parte da parcntada dela ou 
da parentela dada que chegara do interior de 
Mmas para conhecer o mar 

No corrOOor cultural dos Jornais. João co­
meçou a acompanhar o 1tmeràno dos blocos 
cama,-alescos. estranhando que alguns sa1ssem 
uma semana antes do carnaval . Só agpra e que 
ele unha reparado fa lhe tinham dito, não sa­
bia onde. que essa gente branca e burguesa da 
Zona SuL na verdade. odeia o carnaval, detes­
ta cheiro e cor de pobre e abomina qualquer 
manifestação popular Por isso. desfila antes 
Pra ter tempo de v1a1ar pra longe e se isolar em 
suas casas de campo ou praia 

Mas. desde criança. o que ele curtia mes­
mo eram os nomes Jocosos e sugestivos dos 
cordões canocas r ordcio da Bola Preta, Bafo 

de Onça, Namorar. eu sei. Bolsetal, Chave de 
Ouro. Bloco do Barrrga. Amanha eu volto, 
Srmpatia é quase amor. Sorn pra mim De 

repente, seu olhar se deteve num de que nunca 
ou, ira falar Com nada em cima 

- Com nada em c1ma - repetiu mtngando os 
seus botões Que bloco é esse? Deve ser novo 
É estranho, é cnat1vo. é diferente 

Pelo telefone, ficou sabendo o local e o ho­
rario da concentração. a ta..'(a de part1c1pação e 
as razões da cnaçào do bloco - uma dissidên­
cia de um antigo bloco do lugar, o Quando m­
cha� você solta Tratou. então. de ir lá no sá­
bado seguinte. 

Pra quem nunca ttnha passado de S. Cris­
lÓYão, aonde fora a um Jogo no campo do Vas­
co, João até teve facilidade em encontrar a pra­
cinha de Vilar dos Teles. onde o bloco se reu­
nia. Espantou-se logo de cara com número e 
letra das pessoas que canta, am aglomeradas 
diante da padaria Fina Flor do Vtlar, cujo dono, 
não por acaso. era um português e. não menos 
por acaso aínda. era o presidente-tesoureiro da 
agrenuaçâo. 

Dirigiu-se ao galego. identificou-se, pagou 
a taxa de inscrição e perguntou pela camiseta 
do desfile. 

CELSO 

MARTINS 

Recebeu como rli!Sposta um cnigmauco sor­
oso luso-irômco. uma pcqm.:na chave e uma 
contra--ordcm 

- Deixa a tua roupa la no armàno dos fun­
dos. ó menino Cuidado pra não me perderes 
essa cha\.·c. Va1, vê se te anas 

A1. João caiu em s1 mas fo1 obngado a se 
levantar depressa. porque a primeira ala de fo­
liões começou a passar por ele em traJcS de 
Adão e Eva Sem a folha de parreJTa. natural­
mente, que no calor da Baixada. a uva Ja nasce 
passa 

Então. ele não tc\'c jeito. Fot aos fundos da 
padaria e de la trou,e os seus fundos ja dev1da­
mente descascados de roupa e pudor e. nu em 
pêlo, saiu numa fila md1ana para cair na foha 

O puxador Já risca\.·a o refrão no ar 
Quem qwser faça outra nma 
que melhor nma eu não acho 
Pra sair com nada em cima 
tem q1,e vrr com tudo em baixo 

Mas nem deu tempo A tropa de choque da 
PM invadiu o paraiso e o maior desaguisado da 
paroquia engoliu a populaça com João e tudo 
Foi um pega pra capar Literalmente 

Quando deu conta de si. João ocupava um 
leito do hospital muruc1pal de S João de Men­
ti Parecia um daqueles faraos do Egito. Mumi­
ficados A familia toda em tomo e ele ali todo 
enfaixado, fantasiado de Quéops. Quefren ou 
Miquerinos, sei lá 

- Que foi que deu em você, JonJoca? (Esse 
era o apelido carinhoso com que a mulher sem­
pre o tratara e que sempre o deixava 1mtado) 
Dá a impressão de que o bloco inteiro passou 
por cima de você 

- Um bloco de concreto, C1doca De con­
creto, viu? Mas valeu a pena - gemeu ele. 

- Valeu o quê, homem de Deus? A gente 
viaja, fica esperando você em Cabo Frio, rece­
be uma notícia dmda dessas. volta correndo e 
encontra você dessa maneira. todo escangalha­
do. O que é que valeu? Me chga' 

- Eu matei uma vontade antiga. Eu não po­
dia morrer sem sair num bloco de carnaval 

Desacordado e de maca_ mas saí 
Isso ele não chsse, mas pensou 

As eh uvas de verão 
Como sabe o leitor amigo, não sou iguaçuano 

de nascimento mas de coração. Nasci no sopé de 
um morro, o morro de Sta Teresa, na Rua Sta 
Cnstma, numa casa coleth·a a que o carioca da\'a 
o nome de cabeça-de-porco. Ali nm ao mundo 
cm l 9-t2 e dentre as lembranças mais remotas que 
trago da 1nfânc1a eram as ruas do bairro do Catete 
cobertas de água em Janeiro. dando preJuizos às 
munas loJas que , endiam mó,·eis nas imediações 
do Palácio das Ag111as, onde esta,� Getúlio \!lrgas 

Vim para No,a Iguaçu em julho de 1947 e no 
bairro da Prata conunuc1 a conhecer as enchentes 
de ,crão_ Lcrnbro•me como se fora ameia hoJe o 
Natal de 55. Passamos com águas barrentas na ai• 
tura dos colchões da cama de pobre numa casa de 
apenas dois cômodos. Assim, estas chU\ aradas de 
\'crão que matam os que moram nas encostas para 
mim é um filme a que já assisu muitas e muitas 
, ezes e dele nunca gos1ando. E nenhuma medida 
concreta em fa,·or do po,o foi tomada 

O tema é mais profundo do que se possa ima­
ginar Minha filha. para graduar-se em Geografia. 
na Um, ers1dade Federal do Rio de Janeiro. em 
1997. defendeu uma monografia sobre este assun­
to baseando-se em documentos de peso não só 
nas reponagcns de, elhos Jom,us. por ela pesqu1• 
sados nas redaçõ,.:..) .:. até n;i Biblio1eca Nacional 
mas tambem em dncrsos orgaos da esfera do Es­
tado e do Mu111cip10 do Rio de Janeiro Nega•se a 
pubhcar em forma de h, ro para não sofrer repre­
sálias. Mas o pai. que é mais afono. nào e de hoJe 
que ,em até cm mmtos ln ros. inclusive atra, és da 
tribuna espmta dos microfones de rádio e algu• 
mas part1c1pações na tel� 1�0. denunciando o 
ego,smo es1Up1do de meia duzia de quatro ou cth• 
co msenSI\ eis que acabam , 111mas da , 1olênc1a 
urbana. a despeito de morarem em casas e aparta· 
mentos com uma parnfornaha hollynoodiana de 
proteção automatica 

Que )audades do professor l\.hllon Santos ! Que 
lucidez do geografo baiano que tão cedo par11u 

desta ,·ida. conforme diria Camões. Uma inteligên­
cia arguta e um caráter patriota como este não po­
deriam morrer Foi um desfalque na cultura e na 
cidadania do Brasil. Sem usar de pala, reado dtfi­
cil, até porque quem diz a \'erdade não fala difícil. 
expõe com clareza a reaJidade dos fatos. Milton 
Santos punha o dedo na fenda crõmca: a estrutura 
feudal. arcaica do campo no Brasil. a lembrar. se 
não a Idade Média. pelo menos o sistema de: Capi­
tanias Hereditárias. O homem é literalmente ex­
pulso do campo pelos latifundiários. pelos donos 
de terras declaradamente improduti\'as E mago­
tes de bras1lc1ros sem nenhuma hab1htação pro­

' fiss1onal (e ainda que a u, esscm encarariam o 
drama do desemprego urbano). Yêm para as gran­
des cidades Foi assim que 1nclus1, e No\'a Iguaçu 
e outros mumcípios , 1zmhos .. rncharam" e não se 
desen\'Oh·eram. também th-eram e têm problemas 
dramáucos de saneamento basico E o Correio 
da La, oura ha anos ,em denunciando isto. 

Não tendo onde morar. onde esconder-se da 
chu,a ou do sol. este homem expulso do campo 

cons1ró1 sua choca nas encostas. nas margens de 
nos nunca de, idamente drenados. quando n.-'io mora 
debaho dos \'iadutos. ganhando o pão-de.cada-dia 
como cameló. n, cndo. sem o desejar. em contato 
d1reta�com os que traficam drogas 

Caro !citar. não cs1ou a lfiYCnt<-ir nada Faço o 
,m·entário de urna s11lwç;io antiga Pensemos bem 
nisto ludo neste ano ele1toral 

Termino com a hsta dos deputados que Yota­
ram contra as leis trabJlhist;1s no final de 200 1 
Ald1r Cabral. Alexandre Santos. Aroldc de Ol1,·�1-
ra Candmho Mauos. Carlos Nadtr. Dano Fernan­
des. Dr Heleno. Eunco l\.luanda led10 Ros.:1 Ita­
mar Serpa. Ja1r Bolsonaro, Joao Mendes. Jorge 
Wilson. Jose Eg: dio. Laur�, Carneiro. Lui7 Ribei­
ro. Mareio Fones. Paulo de Almeida, Paulo Fc1Jó. 
Paulo Lessa. Roberto kfferson. Rodngo l\ta1a 
Ronaldo Santos e Rubcm Medina (deputados 11.."­
derais do Estado do R10J 

No centro residencial. a 
Cedae colocou novas tubula­
ções d'àgua. como na Av Dr 
Mário Guimarães. mas alguns 
moradores. de quando em 
vez, ficam sem o precioso lí­
quido. Ê muito comum a pre­
sença de carros-ptpas abas-­
tecendo prédios residenciatS 

Mosquito da Dengue 
terá folga no 

Carnaval 
O diretor da Coordenação 

de Controle de Vetores de 
Nova Iguaçu, Urams Assump­
ção, confirmou esta semana 
que o município já vive uma 
epidemia de Dengue. Até ago­
ra foram contabilizados 147 
casos, sendo 3 hemorrágicos 
No Rio, a Secretaria Munici­
pal de Saúde resolveu dar fol­
ga durante o Carnaval aos 
agentes de saúde contratados 
para erradicar a doença 

Isto é uma vergonha 

Preconceito no Big 
Brother 

Segundo o vereador Flá­
vio Nakan, de Mesqurta ,  a se­
leção do programa Big Bro­
ther Brasil. da TV Globo, foi 
tendenciosa e demagógica 
uma vez que os escolhidos 
não são anônimos. nem re• 
presentam os 500 mil inscri­
tos. Não podemos acertar que 
um programa que d12 exibir a 
intimidade e o cotidiano das 
pessoas do povo, não tenha 
escolhido uma dona de casa, 
um aposentado, um deficien­
te fisico. um operáno, ou qual­
quer outro brasileiro que fos­
se facilmente identificado 
como seu representante 

Jesué Brito vem aí 
Jesué Brito, que foi líder 

do governo e preside11te da 
Cãmara no primeiro mandato 
do Governo Bornier, e que 
hoje ocupa a Secretaria de 
Planejamento, Economia e Fi­
nanças de Nova Iguaçu. tem 
como certa a sua candidatu­
ra à deputado estadual Jesué , 
conta com o apoio do prefeito 1 
e do governador Garotinho 
nas eleições de 3 de outubro 1 
deste ano. 

Já os vereadores Candi­
nho (Prona) e Célia Carneiro 
(PMDB), com as obras reali- I 
zadas em Austin. deverão su­
bir no mesmo palanque este , 
ano, pois a união de ambos 
trará benefícios ao futuro po- ' 
llt1co dos dois candidatos 

Revisão no IPTU 
Moradores do Condomínio 

do Edifício Hu1la. na Rua Rita 
Gonçalves, estão revoltados 
com os valores do IPTU 2002 
Querem que a Prefeitura re­
veja os cálculos Segundo o 
sindico lari Araujo, os va­
lores vieram tnpllcados em 
relação aos anteriores. Em 
média, um apartamento que 
tinha um valor de R$ 100 irá 
pagar R$ 500, e a cobertura 
R$ 1 000 pelo imposto. Antes 
era cobrado apenas a gara­
gem do prédio, mas este ano 
mcluiram, além da garagem. 
todas ,s áreas comuns como 
play-ground, corredorP.s, sa­
lão de festas etc Os morado­
res gosta11am de saber como 
estão sendo feitos esses cál­
culos e pedem revisão imedi­
ata do IPTU 
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EDER RODRIGUES 
COMENTA OS 

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

"S• os pa/su desenvolvidos nlo costum•m ser 
.,,,,._,,. com os refuglilldos dls pertferlu do 

mundo, lambfm nenhum de/u os tr•ta de forma 
Mo ""'9". (ANTONIO LUIZ M. e. DA COSTA) 

O capitalismo e os refugiados 
na Austrália 

O Jornalrsta em epigrafe, em matéria estampada na 
Carta Caprtal de 06 11.2002 (p.35). denuncia o GULAG do 
Pacifico . a reuusdtada x"nolobia australiana tratando re• 
fugi•dos do Afeganistlo e do Onente Mfdlo como sut).hu4 

manos. 

Meftr'atados pelos guardas, refugiados do Afeganistão, 
Iraque, lrl e outros países vegetam ern éreas ISOiadas da 
Austr•ha. cercadas por arame farpado , no coração do de 
serto escaldante. 

0 prime1ro--n11n&Stro austraiano, Jotn Howard. reafirmou 
que o sistema foi planejado para dtSSUad,r imigrantes ile­
gais• e não seré modrficad� •• 

Nove senadore-s. do pequeno PartJdo Democrata e o uni­
co do Partido Verde estio 1Solados na defesa dos r,felizes 
refug,ados 

Respaldando essa polfbca, o professor de Economia 
da "New South Wales Urwerslly", Wottgang Kasper afirma 
que os urugrantes, por serem diferentes, cnam fncção nas 
trocas econômicas e sociais, elevando os custos para os 
austrakanos COMUNS 

Ene discurso raasta. que lembra HiUer, só pode signi­
ficar uma coisa - uma eficiente economia de mercado (ca• 
pitalrsmo hM'binado) exige uma sociedade totalitarial 

Est• co!4me I public•d• semanalmente . .sob os susplCJOs da 
Fundeçlo S.E.A.R A • Sociedade Eder Augusto de Recursos 
eAss,stlncle. Rua Manoel TerxelfB. 48, Comendador Soares, 
CEP262BJ:>.200-RJ- TEL 2767- 7498 
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.. 2767-5542 
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MEDICINA 
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Dr. Ruy Ferreira da Silv11 
Ps1csnal1sra e Terapeuta de vida Passada 
Membro rJo lnst tufo Bras 1e1ro de H,pnose 

Aphce<la .__._.._...,. 

Masturbação 
A rmsturbaç.io conslSlc na busca do pr.iz..'1' =uai pela auto­

L3tlmulação dos orgâos sexuais Embora n nossa socttdadc d� 
hoJc ac.:t.:1l� essa prauca. comn normal e ntc hc.ncfica para a \  1d:1 
sexual de homens e mulhaa. tsso nem sçmprc foi au,m No 
s,culo XIX a literatura de horror sobre a masturbação npresen­
ta\..l proí,o�tas att:rronz.antes que mclu1am equipamentos mecâ­
nicos rc-stnt1\"0S comparawis aoo recursmi medievais d{! tortura 
Alem disso, 1.ram comuns os seguintes procedimentos c1rurgi• 
cos c.Jutcnzaçio dos orgãos sc-xua1s, a mfibulação, n C1Stração 
e a d1tond<..-ctom1a 

Consu.krados herdeiros dessa ,1sào alguns pa,scs como o 
E.g1to e a Somaha ainda hoJe praticam atos de mutilação para a 
rct1rad..1 do chtons cm menina.� ad�1escc:ntcs Esse e um e:-<cm• 
pio torturante de ritual de passagcm cm que não são raros os 
casos d� mf.,."(çôcs que lcYam muitas de suas ,·1tm1as a monc 

O que se pode ntra1r disso e o quanto se rcJC::1tou - e cm 
alguns pa1'.',CS ainda se rcJe1ta • o prazer cm s1 Em outras pala­
\ ras. o quanto o prazer d�s, 1nculado da finalidade rcprodutJ\·a 
não se const1tu1 em pratica isenta de preconcc1tos. 

Ao considerarmos o desenyol\1mento tanto de mt..111nos quan­
to de mc:nmas vcnfica-se que a cnança descobre muito cedo 
scns:ições agrada\ eis • os mcnmos no contato manual com o 
seu pénis e a menma com os lab1os da vul\a. que tentarão re­
produzi-la.-; natural e mstmt1Yamentc. Porem, as meninas se 
mostram menos cunosas em relação aos seus órgãos sexuais 
que os meninos, porque os seus são mais escondidos e elas não 
\'tYem a npenênc1a concreta de excitação como os menmo�, 
atra\'c!S do fenômeno de ereção. Além disso, os condic1ona­
mentos culturais que Ja foram largamente ut,ltzados para repn-

m;r o d JO fcminm t :n • n l 1h -:1 para q 
m.uturba4w-.1, a rr. ,os t-xp: mcntada pelas mulheres 

N1 ent..nto 1 masturb.J.l..11 um nnportantc e.ama, 
nho para a d=bcna da prop;,a ,cnsual,dadc Na ldclcscâ,. 
., 1a._ por cx:mp1o essa pr ltJc.?i .. con:.ut I cm G1W para liberar 
a tcn�·v, Ah.m dwo pc,rut .. nessa f'a!.:e que adolescente se 
farml· ... :e c:om seus org.i Jac e &1.pr � como 5CD1u 
prazer Isso o lcura a mdl -" numa futur rela',.iv SauaJ, 0 
que ma11 o agrada e o sat sfaz Desta forma. a 11\J.StUrbaçãG 
pode ser con<idcrada com urro cspcc1c de Uocratóno para a 
'1da adulta Por outro ladc , não S1gn1fiw que os adultos 
não poss:un recorrer a essa prat1c..1 

O que: se alerta é par,1, que a. masturbaç..:,() não ,cnha a 1ubs­
lltu1r d"" forma c,o,;.luu,a o conta.b �com a 'l\ltra � 
Quando ,sso acontece � problema em geral tan suas bates no 
medo do encontro e n.io na ma:s,tu rbaçâc cm s1 - Do cantranl:.! a 
masturbaç.io pode ser uma a1tcmat1u p 3 penedos • ou mo­
mentos - cspcc,fiCO! da , ,da da pessoa de separação de afas­
tamento da pessoa """1 quem 5G dmdc a m�nudade_ ou para 
liberar uma tcnsãr sexual na ausênc.aa de uma pessoa sexua]. 
mente s1gJUficatt\-a 

A cxpenênc,a masturbator.� fcnuruna contnbw para a ob­
tenção do orgasmo na relação Kxual com mais êxito do que as 
mulhc:r'-'s que nunca se masturba!'am A poss1btbdad..: de se fa­
mihanz.:irem com o prcl(mo corpo e de reconooce'em as suas 
ncces!i1d.ades espcc.1fo.:as pemutc que: essas mulheres mdiqucrn 
aos seus parceiros o que mais lhes agrada. O fato de poder 
reproduzir essa cxpcnênc1a no contato com a outra peuoa t 
sempre uma alt'-:rnat1,-a a mais para elC'\ar o prazer sexual A 
masturbação mutua - com a mão. com a boca ou com a hngua. 
pode mtcns1ficar a excitação de ambos e prop1ciar um clima de 
maior mt1m1dade antes do sexo com penetração. Ou, as vezes 
atê subst1tu1-lo sem que isso comprometa a oc.orrCrlc1a de or­
gasmos futuros 

(R,pub/icado a p,dido dos /mora) 

Pergunta, ding1&:1 a esta coluna podem ser cn"l•du por Clrtl ou e-mail 
R Qumtmo Boc&i\l\·a, 2S sais 611 Centro-Nova Iguaçu -RJ-CEP· 26 210-
150 -E-mad ruyfcrsi..:s'tcm.com� -cl r21)266"'-S760 

INDICADOR MÉDICO· 

...:;:.J'_, 

\1ÉDICOS • DENTISTAS• PSICÓLOGOS • CLn--.lCAS 
LABORATÓRIOS· ÓTICAS• FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

fj 

Ser previdente é Dr. Ivan Fonseca estar sempre assim! Cirurgião-Dentista CROIRJ-2054 

� 1� CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - f3X 
3ª , 4ª e 5ª feira. das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas 

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 
__!el.: 2796-2804 - Mesquita - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLASTICA 

• t.lPO.-\S••IRAÇAO de 11:ordura �•liud.a no_abdomc- cint�n, culotc._cou•. n.i,dcp1,, co1u1, ax1la._1»�d21., mamagr.andedc homem. etc. 
• l-'L.\!,TlC-\ OE \1A�I.\ pua aumcnu,t, dim1nuu. cnnJcc1mcntu, tumorn, dnccr 
• PL,\STI(.;.\ ()Q ABDO�ll:, para di mi nuiçlo. c111i,u, ílacide-l, dC'prcuõc:•, l'llJlhLC'� CONSU 1 /rAS 
• PL..\STlt.\ l>E !",,AR

. 
1
_
z par,-diminuir, aumc_ncu, JC'I\ 101, hJ11<1rH, de:" iode •C'p to 

ff' 2 7 68 0313 • PLÁSTICA ()A FArF '"'"'- 1e,u. lucrai, rt,alf'C'bra-, quc1,.,_ peehn& -
• PLÁSTIC:\ OE tatua,:e-n1. ic.auizc•. 1umorc, ck �lc. qucun.ad r■ 

Em FEVEREIRO, tem VEmBULAR 

na UNIG São João de Meriti. 
1 
J 

Direito • Administração 
Pedagogia • Letras -Sistemas de lnforma?o -\ 



Cultura, .C.azer 

& Variedades 

HÁPREOSAMENIT.MEIOS[(llLO .• 

� Reg1stnna em'suas colunas o CL

Ao Tnt>unal Regional Elci• 
torai, o procurador regional 
deste Estado comun1cou Já 
ha,'Cf tomado as ncccs,;anas 
rro,1dCFl..::1as no �cntido de ser 

futto o levantamento. nos mu­
rucIpios, dos clcit.orc:s faltosos. 
a fim de serem encaminhadas 
as rclaçõc< rcspectJ, as ao Tn· 
l,unal Rs-g,onal, para formação 
de processo e punição, de 
a,:ordo com o Artigo 1 7  5 do 
Código Eleitoral e os respecU· 
\'OS parágrafos 

Acaba de ser maugurado, 
na Rua Mendonça Lima. 222 
(atual Governador Amaral Pei• 
xot.o). quase esqwna com a Av. 
Nilo Pençanha. novo estabe· 
locunento comercial • o Mer• 

cado das Frutas • de propnc­
dade dos Irmãos Soma 

Dia 5 de fevcrc,ro. come­
mora suas Bodas de Prata o 
chstmt.ocasal Diogcncs Palmei• 
ra-lraccma Palmeara Dia 9 é 
celebrada missa cm ação de 
graças e, a noite, em sua res1-
dênc1a. o estimado casal, cm 
festa mtuna. recebeu cumpn­
mentos de numerosas pessoas 
amigas 

O Cine Verde anuncia para 
donungo. dia I O a comedia 
"Loucuras de Mr Jones", com 
Red Skelt.on e Janet Blair, e o 
filme de aventura "A,·ançada 
de fogo", com Charles Star• 
rett 

Recordando o traço d� Gil e o velho comprometimento 
da Policia com a contravenção 

- Ena é- multo"boa, hera .compadre'?! 
, - Que foi ? Por aoaoo btwlx>11 algUJn<l. coisa,? =I 

- Não, não balXou nada,. E', O)ltra colBa .. oo.--

ue um eu!elto fez •u• lh.lnlla babllual no bicho,• ft · 
é e bar ,:-1 d&Bta eldade, ganhou, mas não levou., t. , 

• ...;_·E·daf ?... - ': 
- O suJelto, sem pe�ue.ac, rot,,_.ioocentemenle.o: dar 

rte à Policia ... 

CINEMA 

e CINE CENTER 1 - "Monstro S.A." (7' semana). Um filme de 
Peter Oocter. "Fantasmas de Marte" (2' semana). Censura: 12 
an!>S. ttorãrio: 13h30m -15h-16h30m-18h -19h30m e 21 horas. 
• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos• (sexo expllctto) 
-Censura: 18 anos. Sessões continuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 - Tel.: 768-0767. 
• CINE VERDE 1- "0-TOX" (2'semana), com Sylvester Stallone. 
Censura: 12 anos. Horário: 15h-17h-19h e 21 horas. 
• CINE VERDE 2- "Xuxa e os duendes" (7'semana), com Xuxa 

Meneghel. Censura: livre. Horá­
rto: 13h30m-15h-16h30m-18h 
- 19h30m e 21 horas. 

• Grupo Severiano 
Ribeiro Tel.: 667-224 

e IGUAÇU TOP 1 - "Xuxa e os 
duendes"(9"semana),com Xuxa 
Meneghel. "O Senhor dos Anéis" 
(6' semana), com Elijah Wood e 
Cate Blanchet. Censura: 12 
anos. Horário; 15h-17h-19he21 
horas. 
e IGUAÇU TOP 2. "0-TOX" 
(2• semana), com Sylvester Stallone. Censura: 12 anos. Ho• rário: 14h-16h • 18h e 20 horas. 
e IGUAÇU TOP 3 • "Tá todo mundo I.ouco" (reapresentação). Comédia com Whoopi Goldberg e Cuba Gooding Jr. Censura H­vre. Horário· 15h • 16h20m • 18h30m e 20h50m. 

CORREIO DA LAVOURA 

Valorizando sempre 
a Cultura e o Lazer na 

Baixada FI umi nlnse 

XIV Salão Carioca de
Rumor premia chargista
e caricaturista iguaçuano 

AFO.\-SO CARLOS (.\'qva Iguaçu. RJ) - V,ra Lcyola • Caricatura 
- Pnme,ro Lugar 

Mais uma vez. o chargista e caricaturista 1guaçuano Afonso Car­
los foi premiado no Salão Canoca de Humor Paroctpando desta 
mostra de grande presug10 no cartunismo nacional desde 1989. o 
excelente Afonso Carlos foi premiado este ano pela séuma vez. 
sendo esta a quarta em que é laureado com o primeiro lugar Seu 
trabalho ,·encedor retrata com olhar critico a socialite carioca Vera 
Loyola. Este ano o Salào foi dl\idido cm três módulos. Rio de Jano, 
O Humor ero Tempo de Guerra e XIV Salão Carioca de Humor. 

Nestes treze anos de participação no Salão Carioca de Humor, 
Afonso Carlos pro,·ou a sua excelência atraH�S dos segwntes núme­
ros: -4 \''tZCS primeiro lugar em caricatura; 2 ,·ez.es segundo lugar em 
charge e caricatura e 1 ,·ez terceiro lugar em charge. A exposição 
acontece na Casa de Cul tura Laura Ah'im. cm Ipanema. e se esten­
derá até o dia 15 de maiço 

CONEXÃO 

IY � 
e-mail: maria.viannarj@globo.com 

Briga 
A paz e a amizade entre Jade (Geovanna Antonelli} e 

Ranya (Nivea Stelmann), em "'O Clone�, estão com os dias 
contados A segunda mulher de Said (Dalton Vigh) se irrita 
com a primeira depois de levar uma bronca do marido. Sem 
saber, ela permitiu que uma visita • Lucas (Murilo Benrcio}, 
fantasiado de fl1Ulher- dormisse no quarto com Jad�Ranya 
ainda terá muitos motivos para se irritar. 

Férias 
Angéhca embarcou esta s�mana para Miami, nos Esta­

dos Unidos. Ela vai tirar dez dias de férias ao lado do noivo 
e de um casal de amigos Para poder ganhar este descan­
so, a lourinha deixou duas semanas de "Vldeo Game" gra• 

vadas. • • 

Samba no pé 
Luciana GImenez não poupou esforço� para fazer por 

merecer o posto de madrinha da bateria da Grande Rio 
contratou professor para melhorar o samba no pé. Foi a 
quase todos os ensaios da Escola e preparou uma fanta­
sia ousada 

,Jarba.s Gonç-;,fves 

Zeca Pagodlnho 
Zeca Pagodl· 

nho apresenta 
"Qu1mal do Pagod1• 
nho". Neste CD, 
Zeca e R11do Hora 
(mús,co e produtor) 
gravaram a nata dos 
compositores das 
famosas rodas-de• ..,... 
samba que rolam 
no Jaqueirão • ter­
reno próximo à casa 
de Zeca, em Xerém 
Neste novo trabalho 
estão, nas vozes de 
seus próplios ena. 
dores, quinze de 
seus melhores sam­
bas inéditos, grava­
dos ao vivo, direto 
da fonte, para alegria do povo e glõna do samba. 

Belo Ao Vivo 
Preocupado somente com se\J público, o cantor Belo 

procura se esmerar na seleção musical dos seus discos 
Depois do grande sucesso do seu pnmeiro disco-solo, o 
cantorroman11co lança segundo disco, gravado ao vivo, 
cujo repertõrlo traz canções de seu CD de estréia, su­
cessos do Soweto, regravações e uma faixa inédtta Ao 
Vivo foi gravado em duas partes. a pnmeira, durante show 
no OirecTV Music Hall, em São Paulo, a segunda, numa 
apreserrtaç.ão no Espaço Odeon, no Rio de Janeiro o 
repertõrlo reúne sucessos de seu CD de estréia, ta,s como 
a faixa-titulo 'Desafio', "Tua Boca', 'Eternamente• e 
"Quem Será". 

Brltney Spears 
Depois dever>­

der milhões dê ál­
buns, vídeos e 
DVDs, e de ter re­
cebido ,números 
PJêmios e diver­
sas indicações, 
Britney Spears, 
Britney, terceiro 
CD de sua carrei­
ra, promete sur­
preender. 

Britney, o ál· 
bum, mistura pop 
com altas produ­
ções e mostra, ni• 
tidamente, a evo­
lução da cantora. 
Desta vez, a rai• 

nha teen teve uma maior participação no processo de 
criaç.ão: cinco das doze faixas têm sua co-autotia. 

Samuel & lron Horse 
Banda Country-Rock mineira, que vem há quatro anos 

se apresentando em rodeios, exposições agropecuátias 
e festas ligadas ao seguimento "country', Samuel & lron 
Horse interpreta, com estilo próprio, grandes "Ms" de 
artistas como Wiilie Nelson, James Taylor, Simon & Gar­
tunkel, Creedence Cleaiwater Revival, Alan Jack�n. Sh&­
nia Twain, Dire Straits, Pink Floyd, Beatles, Gilberto Gil, 
Chiti!ozinho e Xororó, Rio Negro & Solimões, dentre ou­
tros, além de composições próptias. O CD intituladp tta

Mundo Véio, gravado no Copacabana Studios, está 
sendo lançado pelo selo SL RECORDS, com disttibuiç.ão 
da OUVER ENTERTAINMENT. 

Feministas, ativistas, submissas, criadoras e criatu­
ras. Amélias ou Gabtielas, Emlllas ou Carolinas, Patrlci· 
as ou severinas, Giseles, Anas, Teresas, Januâtias, Ma­
rtas de todas as tonalidades, etnias e credos, Fêmeas de 
todos os tipos, culturas e devoções. Engajadas ou não. 
Mulheres tão plurais quanto controvertidas e surpreen• 
dentes. Fêmeas que despertam o instinto natural dos ma­
chos, mas que até hoje se constituem num grande misté· 
rio para a maioria dos homens. 

WANDO, sem dúvida, conquistou seu lugar no cora­
ç.ão das mulheres. Seu trabalho vai de encontro aos an­
seios da alma feminina, suas certezas, suas dúvidas. Fala 
dos senlimentos .  Do feliz e do infeliz. Do que deu certo 
ou não. WANOO faz sua leitura Mostra suas buscas se 
expõe. E, com isso, garante a Igualdade, valonza a dife­
rença, compartilha. Ouça neste CD as rele1turas de Ter­
nura e Ramalhete e as canções inéditas na voz de Wsndo. 
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Mudanças profundas 
------------ Err,ar,i Hr,/drim 

Quem pensa que as 
grandes IJllnSformações 
que estão ocom:ndo na 
Baixada Fl=ense se h­
mrtam u obras de sanc­
amcrrto bâsico e urbani­
zação de centenas de 
ruas e bairros dos mum­
cip1os. amda não parou 
pua raciocinar sobre ou­
tros aspectos 1guabnentc 
relo,,mtes para o presen­
te e para o futuro desta 
região 

De fato. o que mais se destaca aos nossos sentidos 

sio as mudanças urbanísticas. Elas dão um no\·o con­

teúdo à eXJstêoc1a das pessoas. valorizam suas , idas. 

tranSformam as comumdades, apro,1mam os bairros um 

dos outros. cnam um sentunento de unidade mwlic1pal 

Afetam nws de peno o d1a-a-<l1a dos moradores 

É Justo reconhecer que o GoYL:mo Anthon� Garoti­

nho na sua aliança com os prefeitos. n=::m buscando mais 

do �ue isso. Ele não tem se hmitado a calçar ruas. embo­

ra dê a esse aspecto a unportânc1a que o mesmo tem. 

Seus proJetos, a executar e em execução. são dentro do 

alcance mais amplo Transformar a Baixada Fluminense 

em um pólo de desenvoh1mento econômico e social. 

deixando para trás anos de abandono e sofnmento. é 

uma tarefa herculea que esta sendo executada com uma 

rapidez nunca pensada 
São mtervenções estaduais em setores dos mais di­

versos, todas convergmdo para um único beneficiá.no que 
é o morador da Baixada. E isso ocorre de variadas ma­
neiras, do programa que distribui alimentos para as famí­
lias que mantêm seus filhos nas escolas, aos restaurantes 
populares que alimentam quase de graça nulhares de tra­
balhadores por dia. passando pelo cunento e pelo con­
crelO das pontes e vtadutos que vão completar a Via Lo­
gbt, resolver o problema de retomo dos moradores de 
Enga,beiro Pedreira e tantos outros. 

A duplicação da Adutora do Guandú é mais um exem­
plo da detenninação de mudar. Obra preciosa em todos 
os sentidos. tem sua dimensão maior na utilidade que 
traJá para a população, garantmdo abastecimento de água 
potável por dezenas de anos. Justifica-se a festa cívica 
em tomo de seu inicio. Da mesma forma que os louvo­
res pelo empenho do Governador Garotmho na constru­
ção da estrada RJ 109. ligando o Pono de Sepetiba à 
Estrada Rio-Petrópolis, conando a Baixada em seu es­
paço que ainda se mantém em maior atraso. 

São alguns exemplos de realizações transformadoras 
para as quais o governador precisa contar sempre com 
as alianças dos prefeitos munic1pa1s Ele tem estabeleci­
do essa parceria com rara felicidade e espírito público de 
sua I arte, e compreensão de quase todos os prefeitos. 
Mas :")a qual for a disposição dos admuustradores mu­
nicipais, as obras serão feitas, porque acima de tudo, 
das se destinarão ao povo, razão de ser dos mandatos e 
dos cargos Além disso vêm atender as necesSJdades de 

- -muitos decênios, sohc1tadas por muita gente e cuja auto­
na de re1vindica.ção não são exclusivas de nmguem, a 
não ser do própno povo que dela necessita 

Mesmo os projetos que não SCjam de execução do 
Governo Estadual, estão vindo na esteira de seu impulso 
transformador E, nessa dueção. serão tne\'1tave1s os m­
vestunaitos do setor pnvado como os que estão sendo 
feitos agora fabricas, lojas, supermercados. shoppmgs, 
criando nulhares de empregos e gerando receita para os 
111Wllcip1os 

São débitos do passado sendo resgatados e pnn­
c1palmente, créditos para o futuro sendo lançados 
com as profundas modificações soc1a1s e econômí­
cas no presente 

ERNAM BOLDRIM - Deputado Estadual e 
Secretàrio da Baixada Fluminense 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TEL5. · 767--01241667-2317 /768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os 

cem1ténos, mclus111e no Jardim da saudade 
ATENÇÃO: 

Os preços dos serviços funerânos prestados pela 
Funerána São Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 
Procure-nos em caso de necessidade 

Umas- Remoções - Capelas para velónos 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom WalmDr, nº 179 - Nova Iguaçu 
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QUEIMADOS 

"Paz e amor, guerra não senhor" é o 
tema do m�lhor carnaval da Baixada 

H
OJC. sabado. tem Jor 
gc Ben Jor � a Banda 
do Zc Pretinho no 

Espaço Cultural da c1dadi; a 
panir das 23 horas (antiga Pra­
ça do'.!. Eucaliptos) \tus1cas 
consagradas do cantor como 
Fio \1ara\ ilha, Cad0 Tcreza c 
Chove Chu, a vão fazer parte 
do repertório recheado de Jor­
ge Ben Jor Essa unamm1dade 
brasileira promete esqu1.:ntar a 
galera por duas horas mmter­
ruptas. com multo samba mis­
to de Maracaru. marca regis­
trada de Jorge Ben Jor Para 
manter o clima la cm cima. as 
bandas Alegria e Mara,ilha ,ão 
tocar ao \'lvo para a galera até 
o amanhecer do dia 

e samha-pop Mas que'). qui­
ser tambcm poderá curtir o 
desfile das escolas de sam­
ba do Rio, por 1ntcrmcd10 
de dois telões montados no 
Espaço Cultural Com luz 
som e muito brtlho A Praça 
de Ahmcntaçào contará com 
uma grandc churrascaria e até 
uma adega 

Para refrescar toda essa 
animação. a Prefeitura prepa­
rou uma praça de ahmc ntação 
com 630ml. que terá cerca de 
60 barracas todos os dias. com 
conudas G bebidas \ ariadas 
Só não ,a1 rolar garrafa de \'l­
dro - uma maneira de prc,·e­
n,r poss1,·c1s acidentes 

Na segunda-feira. para 
quem não pode ficar sem mui­
to conf<.,1.C e serpentma. os gru­
pos de clov1s e blocos cama­
,·alescos prometem muita am­
maç1o neste dia E que a Co­
missão de Carna"al estará 
atenta aos destaques que se­
rão premiados na terça de Car­
naYal. Mas não são só eles que 
poderão sa1r ganhando. não. 
Todos os foliões poderão par­
ticipar da d1stnbu1ção de bnn­
dcs feita pelos patrocmadorcs 
oficiais do evento 

No domingo. as Bandas 
Alegna e Mara,,lha ,ão agitar 
a festa com muitas marchmhas 

Outra atração ans1osa­
mt;nte esperada e o consa­
grado Grêmio Recreativo 
Roda Quem Pode. de Qucuna­
dos. que irá se apresentar 
para o público a partir das 
23 horas Jorge Ben Jor 

As águas curam ... e as de Tinguá também 

Adhemar Guimarães 

Um antigo brocardo mé­
dico expressa uma grande 
\'erdade. "A saude começa 
quando o homem bebe uma 
água saudável. límpida e 
pura·•. O fato de que as 3/5 
partes da superficie terres­
tre estão cobenas pela água 
deveria convencer toda pes­
soa de que este líqmdo de­
sempenha um papel valio­
síssimo nos processos vitais 
de todos os seres criados 
por Deus: pessoas, animais 
e plantas: sendo a agua o 
componente principal de 
todos os seres vivos Não 
devemos estranhar, pois, que a água fosse em­
pregada na Antiguidade como um grande meio 
curatl\O. O antigo porn de Israel já utihza,·a a 
água, por ordem divina. como meio fortifican­
te e de prevenção e cura das enfermidades 
Efetl\ amente, se existe algo capaz de dar no­
vas forças e saúde aos corpos cansados e en­
fermos é o mdiscuhvel poder curatorn da água, 
fato que nos doas atuais - ano 2002 - é uma 
certeza No Brasil, três Estados mais se so­
bressaem por abrigar em seus solos águas tera­
pêuticas: São Paulo. Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. este ultimo, um Estado mágico. possu­
mdo montanhas, picos, \'ales e mcontá\-c1s ca­
choeiras Mas está no sul do Estado de Mmas 
Gerais um dos seus maiores tesouros: as fon• 
tes de água mineral que possuem o poder de 
auxiliar no tratamento de dJVersas doenças 

Conhecido como o Circuito das Aguas Mi­
nerais, são mais de 26 fontes d1stnbuidas cm 
quatro cidades: Lambari, São Lourenço, 
Caxambu e Cambuquira Os poderes med1-
cma1s dc:stas água\ fazem sucesso desde o lm­
pt:no. quando os poderosos da corte iam até 
os pequL'Tlos, 1larejos m1nc1ros buscar cura para 
os dJ\'crsos males Lambari Quando suas fon­
tes foram di.:scobcrtas a cidade não existia. e a 
região aa conhecida como Vila da Campanha 
Conscn a se;:1s fontes dt.: águas m1m:ra1s com 
propriedades diferentes gasosas. alcalina. mag­
nesiana. forrugmosa. picante e pot::l\cl Cam­
buquira: quando as fontes foram dcscobt.!rtas 
pessoas dt.! , ánas rt:g1&:s p;:issaram a , 1s1tar a 
cidade na..tspL:rança dt: qui: das trouxessem a 
cura para os maks do corpo Oforece fontl,.':S 
com aguas gasosas gasosa-magn\; ;1ana. sulfu­
rosa_ ferruginosa e alcalina Ca1ambu: o po­
,oado !-urgiu por , olta d� l 7-l7 com a constru­
ção da capda d� t\ossa Senhora dos Rcmi;d1-

os e foi considerada estân­
cia h1drommeral em 1870. 
O Parque das Águas é o 
único no mundo a concen­
trar em um só lugar 12 fon­
tes de água mineral com 
propriedades químicas d!fe­
rentes uma das outras, con­
centrando a maior reserva 
de águas carbogasosas do 
planeta. Possui fontes de 
águas ferruginosas, magne­
sianas, radioativas. carboga­
sosas, sulfurosas, sulfatada 
sódica. cálcica, bicarbona­
tada sódica, alcahna. ácida 
carbônica e sulfatada. cada 

uma com uma propriedade medicinal diferen­
te. São Lourenço: Considerada a maior estân­
cia htdrommcral Jovem do pais, é a que mais se 
modernizou nos últimos anos para receber os 
runstas O Parque das Águas possui 430 nul 
metros quadrados de alamedas e gramados. um 
lago de 90 m,I metros quadrados de água cns­
tahna e seis fontes de água mmeral, cada qual 
com suas propriedades terapêuticas definidas. 
tais como aguas gasosas, magnesianas. alcali­
nas, fcrrugmosas e sulfurosas. sendo que uma 
de suas fontes alcalinas é unica no mundo 

O Estado de São Paulo lambem possui onu­
meras fontes de aguas mmcra1s. mas citaremos 
duas mmto conhecidas. que dão nome aos mu­
nic1pios que as abrigam Águas da Prata e 

Águas de São Pedro 
Alguns mumc1p1os do Rio de Janeiro abn­

gam em st=us solos fontes de agua mineral bas• 
tante consumidas Entre eles citaremos: Santo 
Antonio de Padua. Petrópolis. Teresopolis. Rio 
Claro, Para,ba do Sul, Cachoeiras de Macacú 
'No,a Fnburgo e Roo Bonito Na Baixada 
Fluminense. somente o Município de Nova 
Iguaçu - pdo menos é o que temos conheci­
mento • abriga em seu solo fontes de agua m1-
oeral. que. mclusl\·e. Ja foram industrializadas 
Podemos citar as que amda hOJC �aciam a sede 
dos moradores da região do Amba1, a do Gra­
ma (no bairro Miguel Couto). e na antiga Es• 
trada Roo-São Paulo. no Km 32. No bairro de 
Ponto-Chie. na Rua da Nascent<, tambim cxist.: 
uma fonti.: dt: agua m1m:ral que e cedida grac10-
sam1.:ntc pelo propnd.ano No bairro de Tin­
gua. pro\.tmo a Rib10. na Rua TraJanO. encon­
tramos uma fonte d� âgua mineral (Fonte! da 
Bica) dr.; cxcdenk quahdad!!. ah:rta ao publico 

As aguas curam_ e mais rap1do se hou\'i;;r 
fo no coração dL: quem a das recorrer 

OPORTUNIDADES 

Correios 
A ECT - Empresa de Cor­

reios e Telégrafos, a partir do 
dia 18 abre inscrições para 
novo .conco,rso, para quem 
tem 2' Grau . Todos os candi­
datos terão de preencher fi­
cha de inscrição, levar cartei­
ra de identidade e o compro­
vante de pagamento da taxa 
no valor de R$ 17,00. O con­
curso é destinado ao preen­
chimento de 32 vagas de Car­
teiro I e 24 de Operador de 
Triagem e Transbordo. Além 
dessas vagas iniciais, será 
formado cadastro de reserva 
para ser utilizado durante o 
prazo de validade da seleção, 
que é de um ano. 

Para concorrer, os candi­
datos devem possuir Ensino 
Médio completo. O salário é 
de R$ 362,58 para uma jor­
nada de trabalho de 44 horas 
semanais. 

As inscrições vão até o dia 
1' de março, de '2" a 6' feira, 

das 9 às 16h30m, nas agênci­
as credenciadas dos COO'eios. 

70 vagas para 
Delegado 

A Academia de Polícia Ci­
vil (ACADEPOL) prevê que o 
edital saia até 15 de fevereiro 
e as inscrições de fevereiro 
até março. 

Serão oferecidas 70 vagas 
com salário inicial de R$ 

4.504,00. Só poderá partici­
par quem for bacharel em Di­
reito. O valor da taxa é de R$ 

90,00 
Os outros concursos em 

pauta são para Papiloscop,s­
ta, Auxiliar e Técnico de Ne­
cróps1a e Investigador O can­
didato a Papiloscopista deve­
rá ter o 2º Grau, com salário 
de RS 1.8 37,41 A previsão é 
que sejam oferecidas 180 va­
gas. Para Técnico de Necróp­
s,a. 80 vagas. 2' Grau e salá­
rios de RS 1.438,94 Auxiliar 
deNecrópsia.1'Grau, 94va­
gas e salároosde RS 1.217,56 
E o úH1mo concurso será para 
o cargo de Investigador (anti­
go fotógrafo), com oferta de 
31 vagas e salários de R$ 
1 57 1. o candidato deverá ter 
2• Grau completo, habilitação 
técnica inerente a rádio ope­
rador e noções de fotografia 

Não deixe para o próximo milênio. Anuncie agora no 

BCORREIO DA LAVOURA 
Tel/Fax: 2668-3949 
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1 Como ocorre todos os anos, ma.1 s uma ,-ez o ca.sal de 
JO\cns 1guaçuanos promete bnlhar neste Camaval!2002 
Neste dom,ngo, no desfile que se reahz.ara na Av Mare­
chal Flonano. Moa<:) mnho e sua nmà Elamc estarão. 
como porta•bande,ra e mestre�sala. ennqueccndo coreo­
graficamente o desfile da Escola de Samba No,a Amen­
ca, que trata para a averuda o enredo: Do Carmo a lzuaçu 
- a prata que virou ouro, de auto:--ta do carnavalesco 
Junmho 

Na terça-fetra. dJa 12. MOac)rz1nho e Elame vão pi­
sar o asfalto da Marquês de Sapucai, desfilando pela Es­
cola de Samba Renascer de Jacarepagua (grupo B, de 
acesso) Nesta agremiação, Sandro Reis é o carnavales­
co e o enredo fala Dos Dias de Reis aos coretos histó­
ricos - 500 anos de Angra dos Reis 

Carnaval domina a programação 
da Riosampa até terça-feira 

Walttr Boscanno. Luc, P1rts. Cec1ha Borges e lálcir de Almeuia. em tempo de festa 
Tudo começou na quarta-fe1-

ra, quando aconteceu. a partir das 
21 horas. o ensaio geral das Es­
colas de Samb� do Grupo de 
Acesso, que contou com a pre­
sença da Galera da Rádio FM O 
Dia detonando vários bnndes 

Segunda-feira - Batle Ofi- 1 
cial da Riosarnpa O Carnaval 
mais alegre, seguro e làmiliar da 
cidade ApresentaÇão do desfile 
das Escolas de Samba em três 
super telões. Apresentação: Re­
nato Alves. Dama (até as 

1 
23b30m). grátis �pós as 
23h30m, RS 5,00. Cavalhruos, 
RS 10,00. Camarote (10 luga­
res), RS 70,00 (fora o valor do 1 
ingresso). 

FAMÍLIA 
Umaº

_ 

o,

.

·a

.

pro
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gramação voltada para a famii­
lia, estréia na Rlosampa, dia 6 de março, e vai 
se estender por todas as quartas-feiras, sem-
pre depois das 18 horas A Noite Dançante 
terá aulas. de danças para adultos com pro- .> 
fessores Rauuen e Sorua, e para crianças. 
com o professor Carlos Alberto e equipe. 
Arumação da Banda Requinte. Ao fundo, Natália G1ehl 

ÊXITO 
Acootecelldo a mil, os merunos do Grupo SQUASCH, de 

Queunados para o mundo. Agenda lotada, eles estão se apre­
sentando em clubes e casas oorurnas com ass1du1dadc. Um tra­
balho bonito e que está dando frutos Eles ,·ão longe, anotem 
nos caderninhos! 

CALÇADÃO 
Nas manhiJs de sábado. virou tradição de muiros 

anos pra cá, ver o Deputado Federal Fernando Gonçal­
ves em contato com o povão, conversando, discun·ndo 
detalhes dos bairros, problemas. tudo devidamente ano­
tado. Ele é papar,cado e mwto querido por todos. Uma 
senhora me disse. "1/4,nho sempre aqui. só para olhar a 
beleza do deputado. Ele é um colírio, .. 

IDADE 
// Na agenda de fevereiro, a nova idade de Gilson Moraes 
li Que será devidamente comemorada na semana que vem, 

(;()Ili grupo de amigos do coração, dois pontos: jantar especial. 

BROTHER 
Um dos participantes do Big Brother Brasil, o cantor André 

Lu1s, é conhecido do púbhco dos lados de cá Ele faz parte do 
elenco do Shopping Grande Rio, onde arua na Praça de Ah­
mentação, com muito êxito. O empresáno do cantor é o nosso 
sempre Alberto Aquino. 

ATIVIDADE 
Claro que Aquino já está fechando contratos para André 

Luis, para quando terminar a fase de Big Brother em março. 
Shows e mais shows por aí. Certíssimo! 

ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS'PARA 

BICICLETAS 

� 
Rua Prof'. Marly de Carvalho - Shopping Miguel Couto 

Travessa Mariano de M oura, 95 • Nova Iguaçu 

� SURFWEAR 
Para quem busca 

a perfeição, 

Av Gov. Amaral Peixoto, 389 
Tel.: 2767-3455 

• Trav. Rosinda Marti'-6, 56 - Nova Iguaçu 
Tel.:2667-3344 

• Rua Marquês de São Vicente, 75 - LJ 1/J -Gávea - RJ 
Tel. 239-5846 

JURUJ\ETES 
O badalado Bloco das Jurunc1es, que tem sua quadra na 

Toca do Juruna, pronto para sair no carnaval Esta semana os 
meninos foram até Ramos, na lmperatnz Leopoldmense e lá 
conseguiram sc,s fantasias de baianas Neneca Já mandou a\1-
sar, vai vestido de Jade, até comprou os acessónos, brincos e 
pulseiras. para ficar igual ao personagem da Giovana Antonefü 
O Presidente do Bloco das Juruoetes, Juruna, manda a,isar 
'·Nosso Bloco é mdependente, não precisamos da aJuda de run­
guem. Por isso, as Jurunetes vendem camisetas para arrecadar 
dinheiro para as fantasias e para a cerveJa". Estão certisslll\a5 I! ! 

PASSO OU PAÇO? 
Amda a respeito da nota da semana que passou, Paço 

ou Passo, Paulo César Pereira se apressa em esclare­
cer.· " O Passo dos laran;aís .que /01 inaugurado ;unto 
a V,a Ught. segundo o d1c1onáno do Aurého. quer di­
zer "Desfiladeiro ou Passagem" O Paço de qr,e falei 
aqui é bem outro. Então tá. 

FOLIA 
Fm um unenso sucesso o baile pré-carnavalesco do Bloco 

do Esplanada, semana que passou, na Riosampa. O cabeleireiro 
ClaudJnho foi escolhido como Rainha da Batena Ele estava 
com um modelito todo \'ennelho e arrasou! O grupo mais ong1-
nal foi o de trocador, motorista e cobrador de ôrubus Esta,·am 
todos à caráter, isto é, oferecendo a 3 Reais a passagem para 
excursão para o Piscinão de Ramos, no dJa seguinte Banda 
Gente Nossa garantiu o nbno e a animação foi até as seis da 
manhã. 

BAILES 
O carnaval na Riosampa terá na segunda, dia 11, o Baile 

Oficial, na terça, a matmée Circo Pokemón e à nmte, o Baile da 
Radio FM O Dia. Tudo com a Banda XDC (antiga BraSII Sam­
ba Som) e os cantores P1xulé e Edvan 

EUCALIPTOS 
O carnaval de Queunados terá na noite deste sábado, 9, 

show com Jorge Bem Jor, na Praça dos Eucaliptos, com a Ban­
da do Zé Pretinho. Queunados, de sete anos pra cá, tem feito o 
melhor carnaval da Baixada, com excelentes concursos de fan­
tasias, e mais e mais 

Vale confenr. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS' ALVAIADE$ 
GESSOS ' COLAS ' VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 
Rua Qulntlno Bocalúva, 53105 - N Iguaçu - RJ 

Telefones: 2667-8226 e 2767-8388 

. .  

Na sexta-feira, ontem, a Ri­
osampa promoveu o Pré-Cama­
,-al da Terceira Idade. Quem qws 
esticar ainda aproveitou a pro­
gramação normal - Todos os Rit­
mos -. que começou às 23 ho­
ras. 

HoJe, sábado. programação 
nomal - Bahia Axé. Neste do­
mingo. Moonhght Teen (Espe­
cial de Cama\'al). Damas (800 
pnme1ras) grátis. Após 800, RS 
5,00. Ca-alheiro (até as 20 ho­
ras) - RS 5,00. Após as 20 horas 
- RS 8,00. Camarote (10 luga­
res) - RS 50,00 (cobrado à par­
te, fora o \'alor do mgresso). 

Terça-feini - Matinê Circo 
Pokemon 'Cnança (até 4 anos). 
grátis. Acnna de 4 anos. RS 5,00. 
Adulto. RS 8,00

. 
Camarote (10 i 

lugares), RS 70,00. A partir das : 
15 horas. J 

À no1te, a partir das 22 horas ; 
- Baile da RádJo FM'à Dia1 óa- 1 
mas (aié as' 14 lí'ónis),0�tis. 1 
Após as 24 horas, RS 5,00. Ca- ·

1
, 

,·alheiro, RS 10,00 Camaiote 1 (10 lugares), RS 70,00. , 

Saudades 
O ano de 2002 começou mal, levando muita gente ilus­

tre desta cidade, gente que. em vida. ennqueceu o meio so­
cial de Nova Iguaçu e que, por este motivo, ficarão eterna• 
mente na nossa lembrança. As nossas s&ades de: 

• Marival Rangel Pereira - Tricolor de coração, so­
brinho do saudoso Nicanor Gonçalves Pereira e que geren­
ciou por mwtos anos a loja de Fogos Adrianino, na esquina 
da Getúlio Vargas com Bernardino Melo. 

• Juta RaunheiJti - Primo do Chanceller Fábio Rau­
nheitti, UNlG. 

• Margarida Cardoso de Mattos - Mãe do conceitua­
do médico cardiologista, Tbales Cardoso de Mattos. 

1 • Ernesto César Madeira - Veterano médico 1gua,;ua­
no de grande clientela, irmão da Profa Tereza da Graça Ma­
deira, da Academia de Música de Nova Iguaçu. 

• Sara Tôrres do Nascimento - Viúva do e>.'.-Prefelto t 
João Luiz do Nascimento. que governou Nova Iguaçu na dê- > 
cada de 60 e mãe do advogado e ex-vereador João Luiz do 1 
Nascimento Filho. 

• Ruy AfrâDio Peixoto - ílustre professor e diretor do > 
tradicional educandário Colégio Afrâruo Peixoto, por cujos 
bancos escolares passaram cinco gerações de iguaçuanos. > 

) 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING&CIA LTDAa-
• ÓCULOS MODERNOS 1 
• CONSERTOS _ 

1 

• OFICINA PRÓPRIA ,_. 

• SERVIÇO RAPIDO E EFICIENTE "=° 

AV,AMOS RECEITAS PI O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Ablllo Augusto Tóvoro, 3.793 - N. Iguaçu ao� 
empresa santo antônio de mineração ltda. PABX: 2667-2100 



A Competência da 
Insegurança Pública 

Nunca se faloulanlocm 
, 1olênc1a e cm sc1-�anç a 
pubhca quanlo agora. E 
nunca se fez Ião pouco por 
CIIAs duas arcas Dcsprc-
7N as ongens do assunto ou 
toma-lo lema de dcba1c 
poht 1cocmpalanque clc,10-
ral sem. de fato. apresentar 
soluções praticas. n.io sena 
c;nar outra fonnula de no­
lentar a população ·> 

Os goYemos _ todos, � 
metem um grande equl\·o­
co ao m,·csurem ,-ultosas 
quanuas na compra de armas pesa.das.\ 1aturas e concurso 
publ1co para a contratação de mais pohc1a1s Para isso usam 
o discurso 1usuficatório de aparelhar melhor a policia 
como se 1ss� rcsoh esse o problema do cnmc organ11.ado 
ou da , 1olênc1a 

Essa prauca não so estimula a. concorrência. que 
contra-a.laca com armamcnto amda mais sofisucado. como 
tambem acelera a produção de armas. engordando. con­
sequentemente. os cofres das indústrias bchcas, alem de 
estimular o mercado do contrabando de an11as Os bang­
bangs nas ruas. entre mocinhos e bandidos. e as balas 
perdidas (mas que todos acham). serão cada Yc1: ma1s 
freqüentes 

Os goYemo$ precisam acionar o cercbro e entender que 
a ,-1olência e a cnrrunahdade de que tanto se fala hoJe 
começam nos gabmetes poht1cos e se espalham por dentro 
da casa do poYo brasileiro. principalmente naquelas onde 
faltam comida. emprego. escola. saude. salano digno e 

qualidade de , ,da A , 10lênc,a e o cnmc que tanlo se fala 
hoJe são md.Jces resuJtantes da ineficiência das polit1cas 
pubhcas 

E é essa \IOlênc1a pohtica despejada pelo go,cmo 
denlro dos lares a causa das oulras que ora se debate lanto 
para não se chegar a lugar algum 

Vejam a dengue. que é oulra forma cruel de ,10lênc1a 
ha 20 anos que o mosquito Aedes aegypu a\lsou que 
chegou e ninguem fe, nada A medicação aplicada. segun­
do esrudos Ja dnulgados. não tem 100% de eficácia 
Mesmo assun se gastou muito, e continuam gastando com 
medicação incapaz O mosqmlo se espalhou em cada canto 
e desencadeou uma grande epidemia no Estado. Os 
governos criaram fronteiras para esconder suas mefic1ên­
cias e discutem se o eficiente mosquito é muruc1pal. 
estadual ou federal 

É uma ,ergonha ler ou ou, ,r pela rrudia que duas 
grandes cidades brasileiras ( Rio de Janeiro e São Paulo) 
disputam qual delas é amenos , 1olentae criminosa. E amda 
exibem a estatística mostrando que o índice de assassinatos 
camdc22nulem 1995 e 1997para 17milmortosem 1999 
Destacam que bou\'e apenas 15 rrul assaltos a ônibus cm 
dois anos. E. depois, comemoram que no outro estado 
esses nu.meros são ainda maiores. Por causa disso acham 
que podem sub,r no palanque, tranqüilamente. e falar mal 
do outro e bem de si mesmo 

E a outra \'ergonha é tomar conhecunento de que o 
crime orgaruzado está dentro da política. nas casas lcgis­
lam·as, e que o banditismo é responsá\'el por financiamen­
tos de campanhas eleitorais de tantos políticos em , ános 
estados brasileLTos. 

Acho oportuno lembrar que uma pesquisa feita recen­
temenLe por esOJdantes de wna uruYersidade na Baixada 
mostrou que 17% dos crimes de homicídio registrados na 
região eram cometidos por joYens na faixa dos 17 anos 
Antes. a faixa etàna passa,·a dos 30 anos. Quer d11:er 
quanto mais cedo a Y1olénc1a política bate a porta dos lares, 
mais rápido se reduz a faixa etãna do acesso ao cnme A 
m.esma pesquisa mostra que nas áreas onde o poder 
publico começa\'a a se fazer presente, os indices de 
cnminahdade d.Jmmuíam radicalmente 

Recorrer ao crediário foi wna das saidas encontradas 
pela população para suportar a , 1olênc1a da falta de 
condições econôm.1cas para a sobre\'1Yência Mas, dentre 
IOdos que assim se comportaram, 45% deixou de pagar 
suas d1, idas. Esse 1nd1cc de Y1olênc1a tambem cresceu este 
ano em relação ao ano passado Engraçado é que ninguém 
fo, para a m1d1a promo,·er odebatepúbhco sobre a qucslão. 
E como se tal fato não fosse , 1olênc1a Ora_ não há santa 
pac1ênc1a que agüente isso 

Enquanto não hou, er comida na mesa do pO\·o. 
emprego. escola. cidadania e outros d1re1tos bús1cos que, 
a�esar de prenstos em lei, não são respettados, ha, era 
Y10lência social Enquanto fonnos um pais de 50 milhões 
d: ex.clu1dos. a ,  1olência social podera crescer em progrcs­
sao geometnca E. enquanto os go\'emos não ms1st1rcm no 
combate a_s_, 1olénc1as soc:1a1s. seremos todos. e em pouco 
tempo, , 1t1mas da 1ncompetênc1a pohttca 

" Dr. Ricardo Fried é médico e vereador 
Presidente da Câmara Municipal de Mesquita 
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Mais uma campanha 
Falta d' água 

revolta 
moradores 

do Solar 
para socorrer a criança 

delguaçu 

das� 

1 

t u b u l a ­
ções tn· 
lrodu.ndas 

t naA, Dr 
Mano Guunarães, e das chu­
vas de verão que ultunamente 
têm cai.do em abundância, a 
falta d' agua continua 

Fo, constatado que a agua 
na casa de alguns moradores 
!em sido fornecida regulannen­
!e. mas em alguns prédios re­
sidenciais tem-se venficado 
uma escassez frequente, como 
ocorre no Echficio Solar de 
Iguaçu 

Alguém. em nome da CE­
DAE. sugenu a sindica do Edi­
fic10 Solar de Iguaçu - após 
vá.nos gastos com carros-pipa 
- que entrasse com uma ação 
na Justiça contra a empresa 

Uma perguntinha que resu­
me a cunos1dade dos morado­
res do refendo edificio: será 
que tem alguém da CEDAE 
simulando falta d'água para 
faturar com carros-pipa'> 

Cartaz de d1vulgaçào da campanha de Combate à Exploração Sexual de Cnançase Ado/escenres 

R
ahzou-se. na ultima 
erça-fe,ra. no Centro 
oc1al São Vict:nte, 

antigo Patronato. em Nova 
Iguaçu, o encontro promo\'J• 
do pelo Centro de Referência 
para a lnfãnc,a e Adolescên-
eia de Nma Iguaçu. onde se-
ria apresentado o Programa 
de Combate à Exploração 
Sexual de Crianças e Ado-
lescentes. O encontro csta\'a 
marcado para ás 14 horas, mas 
só começou uma hora e meia 
depois. sem nenhuma just1fi-
caU\'a plaush·el para o atraso 
O assunto a ser abordado, que 
era a campanha contra a ex-
ploração sexual do menor. fi-
cou em segundo plano e a d1s-
cussào passou a ser sobre a 
prática. funcionamento e rela-

1.'" "".J 

{:J�-� 
� tf � DESDE 1967 t: 

ORJUCO MORETTI 
CONTABILIDAD E 

Legalização de 
Firmas, Escntas 

Fiscais e Comerciais 
Imposto de Renda 
Física e Jurid1ca 

e demais SeNiços 
Contàbe,s 

R Dr. Otávio Tarquínio, 1000 
Cenlro-26215-340 
Nova Iguaçu . RJ 

Tels: 2767.8559 / 2667-4742 
e-Olail: 

orjuco@uol.com.br 

ciollllJllento das entidades hga-
das à campanha, como os 
Conselhos Mumcipa1s e Tule-
lares. Fundação para a lnfãn• 
eia e Adolescência e o próprio 
Centro dt: Referência para a 
lntanc,a e Adolescência. Isso 
tudo criou uma grande confu-
são e o motÍ\'o do encontro -
as cnanças - ficou esquecido 

A cnança no Brasil está há 
muito tempo desass1st1da. es-
quec1da e abandonada ao seu 
propno destmo. E essas cam-
panhas promondas pelo go-
,·crno federal serYem mais 
como um paleati\'O e se 'Jus-
tificam .. em época pré-eleito-
ral Não rcsoh·em o sofrimcn-
to dos meninos de rua. das cn-
anças abandonadas. sem lar. 
sem fàmil,a. Essas campanhas. 

;l 

na verdade, sen·em como ca-
b1de de emprego de pohticos, 
que também exploram essa si-
tuaçào criminosa em beneficio 
próprio Para resolver o pro· 
blema, o Governo tem que 
atacar o cerne da questão. 
que se localiza na desestru· 
turação da fumília brasileira, 
pnnc1palmente nas camadas 
mais pobres e carentes. dando 
emprego. escolas e saúde a 
todo os cidadãos brasileiros. 
para que eles possam criar 
seus filhos com dignidade. 
dando-lhes um futuro mais 
auspicioso, mais esperanço-
so. E podem ficar certos 
disso no dia cm que a ver-
dadc Jorrar do coração bra-
sileiro. todas as campanhas 
serão desnecessânas 

Marque 
um gol 
e placa. 

Anuncie no 

I COR��O 
2

����0URA 

TORNEIO DE VERÃO 

48 EQUIPES DISPUTANDO 

v&etJ� 
ESTÚDIO 

PROMOÇÕES ARTISTICAS 
E COMUNICAÇÃO VISUAL 

•LETREIROS 

•FACHADAS 

• SILK-SCREEN 

• SINALJZAÇAO 

•LUMINOSOS 

•BACK-UGlfT 

• FRO/<fT-UGlfT 

• REC. ELETRÔNICO 

• CAMISETAS PROMOCIOHAJS 

• PINTURAS ARTES 

• Pll<fTURA GERAL 

Av. Gov Amaral Peixoto, 47S 
(sobrado) - Nova Iguaçu - RJ 

(Entrada pelo estacionamento} 

Tels.: 2767-6397 /26&7-6684 
E-MALI., 

decor.Studio@ig.com.br 

PERDEU A CHAVE? 

A Fluminense faz chaves 
de todos os tipos e 

consertos de fechaduras; 
executa qualquer seN'IÇO do 

ramo com perfeição e 
garantia vende cadeados e 

fechaduras 

ATENDE EM OOMlciLIO 

Sérgio Medeiros 
Espec:iahzado em abertura 

de COFRES 

A CHAVE 

FLUMINENSE 
CUTELARIA 

Rua OtáV10 Tarquimo, 238 Lotl 
17 - Centro de Nova Iguaçu 

FONE: 2768-9170 

REALIZAÇÃO: 

I_ 

O MELHOR CAMPEONATO DE 

FUTEBOL AMADOR DA BAIXADA 

LIGA DE 

DESPORTOS DE 

NOVA IGUAÇU 
Rua Moacyr Marques 

MÕrado, 58 - salas 4051406 
Centro • Nova Iguaçu 

Tel.: 3779-1516 
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